
VERTICALIZAÇÃO DO AVESSO

A questão da verticalização, paradoxalmente, pode ser tematizada pelo oposto, 

entendido como complementar, ‘desigual e combinado’, no fenômeno de ocupações 

periféricas metropolitanas.

noção centro-periferia: relativização e permanência

centro: intensificação técnica e qualidade urbana

periferia: local de exclusão

sem suprimento público

deficiência infraestrutural: saneamento, mobilidade, quantidade e qualidade de

serviços, equipamentos e espaços, objeto de políticas públicas
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VERTICALIZAÇÃO DO AVESSO
ocupações informais:

terrenos públicos, áreas de preservação, loteamentos clandestinos

edificações periféricas:

unidades de pequeno ou médio porte em geral autoconstruídas

tecido espraiado

expressiva taxa de ocupação, densidade construtiva e de número de

habitantes/área de solo, coeficiente de aproveitamento inferior a parâmetros

urbanísticos relativos a altos gabaritos

unidades encavaladas, associação em blocos habitações para diferentes famílias

difícil desmembramento perante critérios ortodoxos legais baseados na propriedade

individual

urgência por moradia:

condição de gênese desses territórios

predominância monofuncional residencial

após precário equilíbrio conquistado mistura de pequenos serviços e comércios

para sobrevivência em caráter informal de um circuito inferior da economia

paulatinamente intensificada seguindo rotas de fluxo e passagem

tecidos não alcançam o estatuto de verticalização: evidente escassez de recursos

que preside estas ocupações, embora extensivas

exemplaridade: áreas de mananciais de contribuição das represas Billings e

Guarapiranga/2 milhões de habitantes

conflito entre dois direitos constitucionais – o de moradia e o do ambiente



conquista técnica da verticalização: pré-condicionada a recursos financeiros cálculo

e execução corretos de fundações, superestrutura, elevadores e bombeamento de água

potável até os níveis de sobre cobertura

alguma verticalização de 4 até 5 pavimentos: apropriação técnica de construção civil

pela autoconstrução pela mão de obra da construção civil

condição e impressão de inacabado constante: prioridades ampliação/ equipar

coberturas desnudas: espera de uma ampliação possível – vertical

papel do estado: condicionado pela captura pelo capital

Oscilação: gestão mais progressista ou conservadora

cidade a imagem acabada e concretizada da luta de classes

apropriação do solo e dos recursos públicos

estratificação revela condição perversa da desigualdade

importantes conquistas: Reforma Urbana e suas lutas, Constituição1988,

Estatuto da Cidade, Ministério das Cidades

tudo está em risco: instâncias democráticas x atual conjuntura

paisagem reveladora:

mar de casas desprovidas e despossuídas: nem posse, nem propriedade, nem cidade



Objetivos

Pergunta-se:

por que propor uma reflexão sobre o espraiamento horizontal como tema em um

encontro sobre verticalização?

Hipótese:

construção de um ensaio introdutório buscando articular verticalização e espraiamento

como fenômenos urbanos complementares e associados

comparação entre densidades

sentido primeiro:

lucidez sobre o fenômeno urbano regido pelo capital como um território de disputas

busca de frestas de ação e resistência para a contribuição teórica por cidades,

portanto sociedades – mais justas

Metodologia aplicada

estudo de casos na Região Metropolitana de São Paulo

Perus

Vila Bela

sul do Jardim Ângela

partir de resultados de orientações realizadas em trabalhos finais de graduação

(metodologia de levantamento multisetorial, análise, síntese e diretrizes urbanas e

referências da literatura especializada)

Considerações sobre resultados

pretende-se tecer fundamentos que articulem como fenômeno em complementaridade o 

espraiamento periférico metropolitano à verticalização



relação articulada e  complementar
centro-periferia

estratificação social
espraiamento-verticalização
grau diferenciados de urbanidade,
dotação de infraestrutura,
serviços, equipamentos
espaços públicos qualificados
valor da terra diferenciado
êxodo histórico classe dominante:
eixo sudoeste

centro novo – campos elíseos –
higienópolis – av paulista – jardins
morumbi – berrini

x

ocupações mananciais
um dos territórios de disputa 
sob tensões de classe
gentrificação
expulsão
captura do estado pelo capital

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Av Faria LimaMarginal PinheirosMorumbi

Jóquei Club Bairros Jardim Clubes 
Pinheiros
Hebraica
Shopping Iguatemi

noção de centro expandido: 
centro do capital terciário internacional 
mesclado com bairros de alta renda

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Morumbi - Paraisópolis

caso 1: eixo sudoeste

fonte: Jorge Maruta Jornal da USP



Morumbi - Paraisópolis

caso 1: eixo sudoeste

fonte: Pinterest disponível em: https://i.imgur.com/cFw9O1W.jpg



Morumbi - Paraisópolis

caso 1: eixo sudoeste

fonte: Tuca Vieira



Marginal Pinheiros

Av Luís Carlos Berrini/
operação Águas Espraiadas1 Ponte Estaiada

Verticalização recente/ processos de 
urbanização Chácara Santo Antônio

Real Parque

Jardim São Luís

1

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Represa Guarapiranga Rio Jurubatuba

Rio Guarapiranga Galpões industriais remanescentes

Av Interlagos

Av Guarapiranga
Estrada do M’Boi Mirim

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



3 Estrada do M’Boi Mirim2 Estrada de Itapecerica

Taboão da Serra/
Capão Redondo Santo Amaro/SocorroEmbu das Artes 5 Rodoanel Oeste

1 Estrada Kizaemon Takeuti

4 Estrada Regis Bitencourt
BR-116

1

2

3

4
5

Represa
Guarapiranga

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Estrada do M’Boi Mirim Capão Redondo

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Urbanização Capão Redondo

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



1 Rodoanel Oeste

Capão Redondo/ 
Jardim Ângela

2 Estrada do M’Boi Mirim

Embu das Artes/
Itapecerica da Serra

1

2

Represa Guarapiranga

Vila Calu/ 
Jardim Vera Cruz

3

4

3 Parque Estadual Guarapiranga
4 Clube Esportivo Náutico Guarapiranga

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Estrada do M’Boi Mirim Jardim Ângela

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Estrada do M’Boi MirimRodoanel Oeste

Represa GuarapirangaVila Calu Jardim Vera Cruz

2 Clube Esportivo Náutico Guarapiranga

2

1

1 Parque Estadual Guarapiranga

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Estrada do M’Boi Mirim Fundão do Jardim Ângela

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Estrada do M’Boi Mirim Fundão do Jardim Ângela

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



1 Estrada do M’Boi Mirim 
Fundão do Jardim Ângela

1

Vila Calu

caso 1: eixo sudoeste

fonte: googlemaps trabalhada pelos autores



Vila Calu Fundão do Jardim Ângela caso 1: eixo sudoeste

fonte: autores



Vila Calu Fundão do Jardim Ângela caso 1: eixo sudoeste

fonte: autores



Vila Calu Fundão do Jardim Ângela caso 1: eixo sudoeste

fonte: autores



Vila Bela – Zona Leste

caso 2: eixo leste

fonte: autores



Vila Bela – Zona Leste

fonte: autores



Vila Bela – Zona Leste

fonte: autores



Vila Bela – Zona Leste

fonte: autores



subprefeitura distrito área km2 população hab densidade hab/km2

São Matheus São Rafael 13 143.972 11,93

Perus Perus 23 80.187 3,35

M BoiMirim Jardim Ângela 37,4 295.434 7,9

Pinheiros Pinheiros 31,7 289.743 9,1

Sé Sé 2,1 23.651 11,2

fonte: PMSP

Dados: distritos
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